
  
    Apresentação


    Estamos em um momento crítico da história, em que a questão da sustentabilidade transcende os debates acadêmicos para se tornar um imperativo global. A necessidade de equilibrar nossa relação com a natureza é inadiável, e as escolhas que fazemos agora determinarão os rumos da nossa espécie e das gerações futuras. Neste cenário, apresento o livro “A Dialética da Sustentabilidade”, que surge como reflexão sobre as contradições históricas, sociais e ambientais que nos trouxeram até aqui, bem como sobre os caminhos possíveis para superá-las.


    Parto de uma perspectiva dialética, que, a meu ver, se mostra particularmente adequada para abordar um tema intrinsecamente contraditório como a sustentabilidade. Desde o uso indiscriminado do termo, que muitas vezes serve como ferramenta de marketing em vez de representar ações concretas, até os desafios de consolidar práticas efetivas em sistemas socioambientais e econômicos marcados pela lógica do capital, este trabalho apresenta a o problema, oferece uma análise e uma possível solução.


    Neste ensaio, uma primeira versão inspirada em minha pesquisa de doutorado (2019) na Faculdade de Engenharia Agrícola da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), exploro a sustentabilidade como um conceito construído histórica e dialeticamente. Convido você a compreender as diferentes fases dessa construção, desde os tempos em que a relação entre humanidade e natureza era marcada por reverência e ““harmonia”” até a ruptura promovida pelas revoluções industriais, que intensificaram a exploração dos recursos naturais e o distanciamento entre seres humanos e natureza.


    Estruturei este livro em três partes, que seguem a lógica da dialética hegeliana: tese, antítese e síntese. A primeira parte, intitulei de “A Tese: “harmonia” e Negação da Natureza”, conduz você por um panorama histórico, destacando como as sociedades humanas passaram da interação com a natureza para a sua negação, transformando-a em um recurso a ser explorado. Esse rompimento é abordado, explorando desde a domesticação da natureza pela agricultura até a emergência da racionalidade capitalista, que consolidou a lógica de dominação e mercantilização da natureza.


    Na segunda parte, “A Antítese: A Negação da Negação”, exploro o surgimento de movimentos contrários à lógica dominante, que buscam um caminho de sustentabilidade global. Aqui, apresento conceitos de sustentabilidade, do ecossocialismo e de economia solidária como expressões de resistência e alternativas viáveis à degradação socioambiental. Nesta seção, destaco como a crítica ao modelo capitalista de desenvolvimento abre espaço para novas formas de relação entre sociedade e natureza.


    Finalmente, na terceira parte, “A Síntese: A Solução da Contradição”, aponto para caminhos como o Bem Viver e a Agroecologia como práticas concretas de síntese dialética. Aqui, enfatizo a necessidade de transcender os modelos de desenvolvimento pautados pela lógica do crescimento econômico e buscar soluções que promovam o equilíbrio entre seres humanos e a nossa Casa Comum (planeta Terra).


    Para além da questão acadêmica, “A Dialética da Sustentabilidade” é um chamado à ação. Em tempos de emergência climática, em que o aumento das temperaturas globais, a perda de biodiversidade e a intensificação das desigualdades sociais ameaçam a própria sobrevivência da humanidade, este livro nos lembra que outro futuro é possível, mas depende de escolhas conscientes e de uma mudança em nossos modos de produção, consumo e convivência.


    Como um pesquisador que trabalhou diretamente com comunidades rurais no Portal da Amazônia, no Estado de Mato Grosso, trago uma perspectiva enraizada na minha experiência prática e no diálogo com agricultores familiares e movimentos agroecológicos. Essa minha vivência confere ao texto uma dimensão humana e concreta, apesar de certas limitações teóricas, por ser engenheiro agrônomo de formação.


    Convido você, caro (a) leitor (a), a mergulhar nas páginas que seguem com a mente aberta e o coração disposto a questionar. Que este livro inspire reflexões e ações transformadoras. Afinal, a dialética não é apenas uma forma de pensar; é uma ferramenta para compreender e transformar o mundo.


    Prof. Dr. Wagner Gervazio


    Boa leitura!
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